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(2) MIX DE Trichoderme spp. NO CONTROLE BIOLÓGICO DE HORTIFRUTIFERA
NO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRO

J
Hospedeiro: Hortifrutfferas
Patógeno: Vários fungos
Antagonista: Trichoderma spp,
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Objetivando oferecer opções para o controle de doenças nas culturas, o biocontrole com
Trichoderma spp. em mix de cepas originadas do Estado de Pernambuco tem sido avaliado no
manejo de patógenos do tomateiro, feijoeiro, meloeiro, maracujazeiro, videira e mangueira. Os
testes, a nlvel de produtor, têm como metodologia a adoção de três a quatro tratamentos ( 1.-
biológico; 2- biológico + convencional e 3- testemunha = convencional = testemunha relativa
ou também a testemunha absoluta) em blocos casualizados. Sua eficiência tem sido testada em
fitopatógenos do solo como Fusarium sp. ; Rhisoctonia sp. ; Sclerotium sp. e Didymela sp., e
em fitopatógenos da parte aérea, como Uncinula sp.. O tratamento tem caráter preventivo,
iniciando do transplantio, com intervalos quinzenais durante todo o cíclo da cultura, ou iniciando
no perfodo climático de favorecimento ao patógeno. Sua aplicação para os fitopatógenos de solo
é em jato dirigido ao solo, na linha de plantio, e no colo das plantas, após a irrigação. Para os da
parte aérea, a aplicação tem sido testada em pulverização através de bomba costa I e de trator.
Os resultados mostram que, independentemente do equipamento utilizado, em amostras de
folhas coletadas após a pulverização no campo e colocadas em câmara úmida em laboratório, o
fungo agente controlador permanece vivo crescendo sobre o tecido vegetal em até 15 dias de
sua pulverização A concentração utilizada também tem sido testada e os resultados mostram a
eficiência de controle quando na quantidade de 2 a 4 litros do produto formulado ( Biomix) para
um hectare da cultura tratada, numa calda de 500 a 1000 litros de água. A concentração para o
oldio, por exemplo, varia conforme a pressão do patógeno e a localização geográfica da área
cultivada. Situando esta em baixadas, vales, ou com relevos próximos, a concentração de
controle vai para 4 litros/ha pela formação de micro clima favorável ao desenvolvimento do
patógeno. O manejo cultural de alta densidade de plantas ou de copa também traz a necessidade
de se elevar a concentração do produto. Os resultados têm confirmado eficiência de controle a
nível de campo, mostrando por exemplo que, em feijoeiro, o produto também teve controle
curativo ao Sclerotium sp. e foi promotor de crescimento, permitindo que plantas anteriormente
infectadas viessem a produzir. Em tomateiro, um hectare tratado com o Biomix, produziu
42.toneladas e um ganho ou incremento de 30%.em relação à área convencional visualmente
infectada com a podridão do colo. Em melão e melancia, o cancro das hastes foi minimizado e o
patógeno controlado em sementes infectadas e tratadas a vácuo. Em maracujá, Indices mínimos
de murcha de fusariose e produções econômicas têm sido verificadas até aos 24 meses,
diferentemente dos 18 meses normalmente observados na região. Em videira, em cultivo
convencional ou orgânico, o oídio tem sido controlado em até 100%, principalmente quando o
produto tem sido associado com o enxofre e a calda bordalesa. Em mangueira, estudos ainda
preliminares e em cultivo orgânico recebendo EM, o oídio tem sido controlado.
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